


Cotidiano

RelativoRelativo ao habitual, o cotidiano se constitui na experiência 
espaço-temporal atrelada à vivência do dia a dia pelo ser 
humano. A gama de variantes que a compõe se estende do 
olhar a partir de uma janela ao transpirar de uma caminhada, 
fazendo com que se tenha um cenário complexo de inúmeras 
combinações, as quais, conjuntamente, formam uma grande 
rede.

TaisTais conexões entre as experiências de cada peça desse 
sistema tornam o cotidiano em uma cidade uma oportunidade 
de entrar em contato com a diferença, e consequentemente 
com uma nova lente acerca do lugar que habitamos.







Presente na vida diária, os deslocamentos têm grande impor-
tância e influência no cotidiano da cidade. Em São Paulo, trans-
portes e mobilidade urbana são muito discutidos devido ao 
grande número de usuários e às carências do serviço ofereci-
do. O ônibus, por alcançar áreas mais afastadas, é amplamen-
te utilizado pela população da metrópole.

Diferente de outros modais, o ônibus percorre a cidade numa 
velocidade em que o usuário no seu interior pode observar e 
perceber os acontecimentos e dinâmicas do que ocorre do 
lado de fora.



Essa relação que o usuário do ônibus tem com a cidade ou dos 
comportamentos dos passageiros, foram abordados de dife-
rentes formas no campo da arte. Fotografias e intervenções são 
algumas das formas que utilizam a vida em movimento como 
tema.

A artista plástica Carmela Gross, utiliza a temática ao transfor-
mar um antigo ônibus de linha em um trabalho de arte que, 
entre outras questões, critica a situação em que os passageiros 
vivem em São Paulo.

Os fotógrafos Walker Evans e Bruce Davidson, captam em dife-
rentes épocas, as rotinas de pessoas anônimas em metrôs dos 
Estados Unidos. Para Evans os retratos dos passageiros 
captam o momento em que estão despidos de máscaras, com 
as faces relaxadas, pensativas ou até em repouso.

No cinema, o deslocamento em transportes públicos é frequen-
temente utilizado. A amostra de curtas de São Luís no Mara-
nhão, CineraMA produziu cinco curtas em que os roteiros abor-
dam os diversos aspectos do ônibus. Alguns fictícios outros ba-
seados em vivencias reais, os curtas contam histórias deste pe-
ríodo de tempo passado dentro do transporte, que para muitos 
faz parte do cotidiano.



carmela gross, carne. 2006



walker evans, subway portraits. 1941



bruce davidson, subway, 1980



cineraMA, curtas. 2015



A mobilidade está relacionada com os deslocamentos diários 
de determinada população no espaço urbano,assim como a 
possibilidade de situações que acontecem durante estas via-
gens. Em metrópoles como São Paulo, a grande demanda de 
passageiros acarreta em problemas como superlotação, difi-
culdade de locomoção, entre outros, mostrando a insuficiência 
do sistema de transporte público na cidade. 

As sensações e percursos gerados pela malha da cidade são 
nosso maior vínculo com o espaço urbano, uma vez que nos 
permitem identificar, vivenciar e reconhecer lugares dentro do 
nosso cotidiano. A escolha do ônibus foi feita a partir do desejo 
de atingir um grande número de pessoas, trazendo experiên-
cias individuais compartilhadas num ambiente comum do 
nosso cotidiano.



terminais



linhas de ônibus



faixas exclusivas de ônibus



A rede de transporte de ônibus complementa a demanda do 
metrô, servindo como alternativa de rota para seus usuários, 
além de fácil acesso a regiões mais distantes das estações por 
conta do maior número de paradas.

AA linha escolhida para análise foi criada justamente como uma 
alternativa ao metrô que muitas vezes não suporta o número de 
usuários. Essa linha conecta dois pontos importantes, a zona 
norte e o centro da cidade.

SantanaSantana é um bairro misto bem diversificado, principalmente 
próximo ao terminal, tendo desde o comércio tradicional com 
moradias simples até as novas torres coorporativas e 
condomínios clubes. Enquanto isso o centro é onde se 
concentra as principais atividades comerciais da cidade 
contendo atrativos das mais diversas áreas.
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TERMINAL PARQUE DOM PEDRO II

R. DR. GABRIEL PIZA 
AV. CRUZEIRO DO SUL 
AC. RETORNO 
AV. CRUZEIRO DO SUL 
PTE. ACESSO A 1 
R. DA CANTAREIRA 
R. CAV. BASÍLIO JAFETR. CAV. BASÍLIO JAFET 
R. GEN. CARNEIRO 
AC. ACESSO 

 
                 AC. SAIDA  
           AV. DO EXTERIOR
VIAD. VINTE E CINCO DE MARÇO

            VIAD. MERCÚRIO
                AC. A RUA DA FIGUEIRA 
             R. DA FIGUEIRA
          AV. MERCÚRIO
            AV. DO ESTADO
           V. CRUZEIRO DO SUL 
            R. LEITE DE MORAIS 
 




	pag01
	pag02
	pag03
	pag04
	pag05
	pag06
	pag07
	pag08
	pag09
	pag10
	pag11
	pag12
	pag13
	pag14
	pag15
	pag16
	pag17
	pag18
	pag19
	pag20

